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Cidade terá pronto-socorro infantil

Por voto unânime, Câmara decide 
arquivar a denúncia por quebra de decoro 
parlamentar contra Lu Caballero | Página 7

Circuito Paulista de Hip Hop prossegue neste fim de semana

Jovem piloto de 
Porto Feliz estreia na 
Fórmula 4 | Página 8

Ação da Prefeitura e GCM 
impede ocupação irregular 
de área em Cidade Jardim

Ele vai funcionar no Pronto-Socorro Municipal, numa ala independente

Com sinais de embriaguez, um 
motorista causa acidente, xinga 
PMs e tenta agredir o delegado
Ele estava tão ‘alterado’ que não foi possível retirá-lo da 
viatura para o exame clínico no Pronto-Socorro | Página 3

Nesta semana o 
prefeito Célio 
Peixoto e vice-

prefeito Lucas Rodrigues 
anunciaram mais duas 
novidades na área da 
saúde. O Pronto-Socorro 
Municipal terá uma ala 
destinada exclusivamente 
ao atendimento 
pediátrico. O PAI (Pronto 
Atendimento Infantil) 
terá uma entrada 
independente, exclusiva 
para a recepção das 
crianças. O prefeito 
disse também que está 

em construção um 
laboratório de análises 
clínicas no Pronto-Socorro 
“para que os exames 
fiquem prontos muito 
mais rápido, agilizando o 
atendimento de todos”, 
segundo Célio. Ele, Lucas 
e o secretário de Saúde 
Alexandre Tadeu Rinaldi 
Figueiredo visitaram 
as obras do PAI nesta 
semana. A data do 
início do atendimento 
no Pronto Atendimento 
Infantil deverá ser 
anunciada em breve.

Adriano Capelini

CAPRICHANDO NOS DETALHES. Num trabalho detalhista e cuidadoso, o mosaico de pedras portuguesas da 
Praça Duque de Caxias/Largo da Penha estava sendo concluído nesta semana. Em frente à histórica Alfândega, 
o mosaico terá duas araras— a ave-símbolo da cidade. A praça está passando por uma reforma completa. 

No dia em que 
completou 40 anos 
de sua fundação 

— a terça-feira 9 —, a 
Guarda Civil Municipal 
mobilizou-se para 
impedir a ocupação 
irregular de uma área em 
Cidade Jardim. A ação, 
preventiva, foi realizada 
em conjunto com 
fiscais das Secretarias 
de Meio Ambiente e de 
Planejamento Urbano e 
Habitação. Com a ação 
rápida, os 

invasores não chegaram 
a levantar barracas 
ou qualquer outro 
tipo de estrutura no 
local. A Prefeitura 
reforça que ocupações 
irregulares prejudicam 
o ordenamento urbano 
e podem causar sérios 
impactos ambientais. 
Moradores podem 
denunciar situações 
semelhantes à Guarda 
Civil Municipal ou à 
Secretaria de Meio 
Ambiente.

Prossegue neste sábado (13) a etapa do Circuito 
Paulista de Hip Hop em Porto Feliz. No sábado, às 
18h, na Pista de Skate do Residencial Porto Feliz, 

acontece o Cria de Rua – Best Trick / Ca$h for Trick, nas 
categorias Infantil + Open, com premiação em dinheiro, 
mais Ca$h for Trick e mais Produtos.  À noite, a partir 
das 19h, o Tezoto’s Bar será o palco do Encontro de 
DJs – Baile Black / Hip Hop, com a presença de Erick Jay 
(pentacampeão mundial DMC), Easy Nylon (105 FM), DJ 
Jotapê (Baile das Pretas / Pic Favela) e DJ Ding (Acesso 
Popular / Semana do Hip Hop Origens). No domingo, 

Grande Show de Encerramento no Estacionamento do 
Avenida Shopping, das 14h às 22h, com as atrações já 
confirmadas: GOG; Inquérito; X da Questão; AK-47; K1RK 
& Lil Lins; Cris SNJ; Donna Kelly (Ao Cubo); Tuca Lélis 
(Realidade Cruel) e Dory de Oliveira. O Circuito Paulista 
de Hip Hop é um projeto que percorre diferentes cidades 
do Estado, promovendo a cultura Hip Hop em todas as 
suas expressões: MCs, DJs, grafite, dança e skate. Mais 
que entretenimento, o Circuito é um espaço de formação, 
troca de experiências e fortalecimento da juventude 
periférica.

NOVA ESCOLA 
EM PERÍODO 
INTEGRAL. 
Em Altos do 
Jequitibá, 
as equipes 
trabalham em 
ritmo acelerado 
para terminar 
o prédio que 
receberá cerca 
de 350 alunos 
a partir do 
próximo ano 
letivo | Página 4

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Guarda Civil Municipal | divulgação
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O professor Miguel 
Arcanjo de Almei-
da constantemen-

te alude à necessidade 
da constituição de um 
memorial da educação 
em Porto Feliz. Entu-
siasta de sua profissão, 
o educador também con-
segue perceber a riqueza 
da história da educação 
escolar em nossa cida-
de. De fato, há muitos 
detalhes, fatos e perso-
nagens que tornam essa 
trajetória uma narrativa 
interessante, que não 
deveria ser esquecida. 
Infelizmente, não é o que 
ocorre.

Informações, docu-
mentos, depoimentos, 

registros, fotografias... 
tudo se perde, e a his-
tória da educação em 
Porto Feliz acaba por 
se restringir às décadas 
contemporâneas. A ig-
norância do passado da-
queles que construíram 
essa história se reflete na 
desvalorização do profis-
sional da educação hoje.

Uma das personagens 
de destaque nessa jorna-
da foi a professora Luiza 
de Carvalho Pires, que 
hoje nomeia uma escola 
da cidade. Nascida por 
volta de 1898, Luiza de 
Carvalho iniciou seus 
estudos em Porto Fe-
liz, tendo seguido para 
Piracicaba, em 1916, 

a fim de frequentar a 
Escola Normal — nome 
dado às instituições que 
formavam professoras 
dos ensinos primários. 
Posteriormente, essa 
categoria de ensino pas-
sou a ser conhecida como 
Magistério. Naquela 
época, as professoras 
de ensino primário não 
necessitavam de diplo-
ma de Ensino Superior 
para atuarem. A Lei de 
Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional de 
1996 alterou essa rea-
lidade, e os cursos de 
formação de professores 
foram extintos, dando 
lugar às faculdades de 
Pedagogia.

Luiza de Carvalho 
Pires diplomou-se em 
1920 e, no ano seguinte, 
deu início à sua carreira 
no magistério. Foi pro-
fessora substituta no 
Grupo Escolar de Porto 
Feliz (atual EMEF Co-
ronel Esmédio), funda-
do em 1908. De acordo 
com Romeu Castelucci, 
“a seguir, foi nomeada 
para reger a Escola 
Mista do Bairro de Sete 
Fogões”.

De mudança para Ca-
pão Bonito, em 1924, pas-
sou a lecionar no Grupo 
Escolar local. O jornal 
Correio Paulistano, de 
2 de agosto de 1930, cita 
a professora Luiza de 

Carvalho Pires entre as 
convidadas participantes 
de uma festa em home-
nagem ao delegado de 
polícia Celso Brederode 
de Mello, que havia sido 
transferido para a cidade 
de Promissão.

A professora Luiza 
retornou a Porto Feliz 
em 1932 por um processo 
de remoção e tornou-se 
novamente professora 
efetiva do Grupo Escolar. 
Trabalhou mais 22 anos 
nesse cargo, aposentan-
do-se em 22 de julho de 
1954, após 33 anos de 
dedicação à educação. 
Faleceu em 30 de julho 
de 1982.

A trajetória da profes-

sora Luiza de Carvalho 
Pires evidencia não ape-
nas a dedicação indivi-
dual de um profissional 
à educação, mas também 
a importância de preser-
var a memória escolar de 
Porto Feliz. Conhecer e 
valorizar essas histórias 
permite compreender as 
raízes da nossa educação, 
reconhecer o esforço de 
quem construiu o ensino 
e inspirar futuras ge-
rações de professores a 
honrar essa herança.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Professora Luiza de Carvalho Pires

A foto, já desgastada 
pela ação implacá-
vel do tempo, mos-

tra o Corpo de Redatores 
do antigo jornal O Porto 
Feliz. Nela vemos senta-
dos, da esquerda para a 
direita, os senhores Ni-
canor Pompílio de Lima, 
José Toledo Costa, Dr. 
Madureira de Camargo 
e Dr. José Esmédio Fi-
lho. Em pé, da esquerda 
para a direita, estão os 
senhores Sabino José 
de Mello, José Xocaira, 
Lauro Maurino, Emílio 
de Almeida Lima e Fran-
cisco Xavier Boa Vista. 

Naqueles velhos tem-
pos os jornais eram im-
pressos por meio de uma 
máquina de composição 
chamada Linotipo ou Li-
notype.  A linotipia é um 
processo de impressão 
feito através da composi-
ção de tipos de chumbo, 
cuja máquina foi inventa-
da em 1884 na cidade de 
Baltimore, nos Estados 
Unidos, pelo alemão Ot-
tmar Mergenthaler.  O 
invento foi de suma im-
portância por significar 
um novo e imprescindível 
progresso na história das 
artes gráficas, vencendo 
a lentidão da composição 
dos textos executada na 
tipografia tradicional. 

Até então a tipografia 
era o principal meio de 
composição de textos, 
feitos à mão, juntando os 
tipos móveis um a um. Já 
através de uma máquina 
de composição da marca 
Linotipo, era possível 
compor uma linha inteira 
de texto que, quando ba-
tida no teclado da máqui-
na, era imediatamente 
fundida com chumbo em 
ponto líquido equipado e 
integrada na composição 
de colunas e de páginas.  

Nesse contexto coube 
ao jornalista Paschoalino 
Verdi a glória da funda-
ção do primeiro jornal na 
cidade de Porto Feliz. Lu-
tando com sérias dificul-
dades e, principalmente, 

A História da Nossa Imprensa!

NOS PRIMÓRDIOS DA IMPRENSA PORTO-FELICENSE. O Corpo de Redatores do jornal ‘O Porto Feliz’

enfrentando com altivez 
a persistente guerra que 
lhe era movida por parte 
dos políticos contrários à 
sua ideologia, conseguiu 
ele transformar o seu 
projeto em realidade e, 
no dia 18 de outubro de 
1906, fundou e propagou 
por todos os cantos da 
cidade o jornal O Ara-
ritaguaba, órgão de in-
teresse popular e com 
um programa promissor. 
Surgia assim o primeiro 
jornal de Porto Feliz.

A responsabilidade 
pela redação do jornal 
foi confiada ao saudoso 
jornalista Josino Moura, 
considerado a “pena ada-
mantina” do jornalismo 
porto-felicense.  “Pena 

adamantina” era o título 
que se dava, na época, 
para aquele que em seu 
texto tornava fulgurante 
a riqueza inconteste do 
nosso idioma.  Esse jor-
nal, no seu primeiro ano 
de existência, conquis-
tou a simpatia geral da 
população quer pela sua 
orientação adiantada, 
quer pelo brilhantismo 
dos seus colaboradores, 
entre os quais se des-
tacavam João Vieira de 
Almeida, Othoniel Motta, 
Josino da Motta, Fernan-
do Motta e Joaquim de 
Paula. 

Tempos depois da sua 
fundação, a responsa-
bilidade redacional do 
periódico foi transferida 

ao Dr. Aquilino do Ama-
ral Filho e ao Sr. Pedro 
Motta, que imprimiram 
ao O Araritaguaba um 
caráter eminentemen-
te político que acabou 
contribuindo para a sua 
completa decadência.   
Diante disso surgiu em 
Porto Feliz um novo jor-
nal com a denominação 
de O Foguete.   Era um 
jornal pequeno e que 
teve curta duração, sob 
a direção do Dr. Aquilino 
do Amaral. 

Em fevereiro de 1908 
começou a ser editado o 
jornal O Porto Feliz sob 
orientação do Sr. Djalma 
de Arruda, que se apre-
sentava como um órgão 
da política situacionista.  

Nessa mesma época apa-
receu o jornal A Redação 
que, como não poderia 
deixar de ser, tinha cará-
ter político adverso à Ad-
ministração Municipal.  
Por algum tempo esses 
dois periódicos, O Porto 
Feliz e A Redação, tro-
caram farpas na liça da 
discussão e, em novem-
bro de 1908 (nove meses 
após sua fundação), o jor-
nal O Porto Feliz cedeu 
terreno ao adversário e 
desapareceu.

Ressalte-se, a bem da 
verdade, que naqueles 
velhos e combatidos tem-
pos da política local, tam-
bém surgiram em Porto 
Feliz outros jornais que 
tiveram vida curta, entre 

os quais destacamos O 
Demente, A Mosca, O 
Brejeiro, A Pérola e A 
Folha.  Esses fatos de-
monstram, sem dúvida, 
as dificuldades enfren-
tadas por todos aqueles 
que, no desempenho da 
sagrada missão de bem 
informar, desenvolveram 
e desenvolvem o jornalis-
mo em Porto Feliz. A eles 
a nossa homenagem de 
respeito e gratidão! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil 
/ Honrará tuas tradições 
/ E a grandeza do Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15) 99 888-18 14

Domínio público
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Polícia
12 de setembro de 2025

EXTRATO DE CONTRATO
Processo nº 24/2024

Aditivo nº 01 ao Contrato nº 05/2024
Dispensa de Licitação nº 18/2024

Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Termo aditivo do contrato que objetiva a contra-

tação de prestação de serviços técnicos especializados para 
manutenção preventiva, corretiva e emergencial de elevador 
tipo plataforma de acessibilidade, da marca Montele com 
capacidade de 275 quilos ou 2 passageiros, em dois níveis, 
instalado na Câmara Municipal de Porto Feliz/SP.

Contratada: Giovana Antunes Modena Machado.
Valor Total: R$ 3.348,00
Vigência: 12 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.05.00.00 – Serviços Técnicos Profissionais
Data da Assinatura: 27.08.2025

———————————————————————————
Processo nº 42/2025
Contrato nº 11/2025

Dispensa de Licitação nº 36/2025
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: Contratação de empresa para prestação de servi-

ços especializados pela CONCESSÃO DE LICENÇA DE USO DE 
SOFTWARES para organização, divulgação e transferências 
das informações coletadas pelo Relógio de Ponto com Reco-
nhecimento Facial, incluindo os seguintes serviços: migração 
e conversão da base de dados, instalação, implantação, para-
metrização, testes, treinamentos, suporte técnico (presencial 
ou remoto) e atualizações, para o módulo de RECURSOS HU-
MANOS, cujo software deverá estar em plena conformidade 
com as disposições relativas à legislação trabalhista, à inspeção 
do trabalho, às políticas públicas e às relações de trabalho, 
tudo direcionado para a finalidade de suprir as necessidades 
da Câmara de Porto Feliz, bem como garantir a continuidade 
e a prestação adequada dos serviços.

Contratada: Pontotech Comercio e Desenvolvimento de 
Software Ltda.

Valor Total: R$ 1.860,00
Vigência: 12 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica
Data da Assinatura: 25.08.2025

U
m marceneiro 
de 40 anos foi 
autuado em 
flagrante no 
último sába-

do (6) por embriaguez ao 
volante, resistência, dano 
e fuga do local de acidente. 
Vai responder também 
por quase ter acertado 
uma cabeçada no delegado 
de Polícia Civil da cidade, 
Raony de Brito Barbedo.

O autuado estava tão 
fora de si que o médico de 
plantão no Pronto-Socorro 
Municipal teve de fazer o 
exame clínico na viatura da 
Polícia Militar. Não havia 
condições de retirá-lo do 
compartimento de presos e 
levá-lo para um consultório 
da unidade de saúde.

‘Populares’
A Polícia Militar entrou 

em cena por volta das 
16h40 de sábado, quando 
uma guarnição passava 
pela avenida perimetral 
Mário Covas e viu um 
tumulto. Na altura do 
Jardim Santa Elisa, os 
policiais viram que “po-

pulares tentavam conter” 
um motorista.

O homem apresenta-
va os clássicos sinais de 
embriaguez (fala pastosa 
e desconexa, dificuldade 
para manter o equilíbrio). 
As testemunhas conta-
ram aos PMs que aquele 
motorista havia atingido 
um carro estacionado na 
avenida e o empurrado 
contra um portão. O ho-
mem desceu de seu carro, 
destruído, e tentou fugir a 
pé quando foi detido pelos 
populares.

Aircross
Wagner Aparecido de 

Oliveira dirigia um Ci-
troën Aircross 2011 cinza. 
Ele perdeu o controle da 
direção e bateu contra 
um Peugeot 207 H 2009 
que estava estacionado na 
avenida.

Segundo as testemu-
nhas, depois de atingir o 
207, o motorista do Air-
cross continuou aceleran-
do seu carro. Assim, ele 
empurrou o 207 na direção 
do portão de uma casa, 

causando danos também 
a um Volkswagen Gol City 
2014.

Tentou fugir
Depois do estrago cau-

sado a dois carros e ao 
portão, o carro de Oliveira 
também ficou destruído. 
Ele desceu do veículo e 
tentou deixar o local, sen-
do impedido por testemu-
nhas até a chegada da PM.

Os PMs, em depoimen-
to, contam que foram xin-
gados e hostilizados por 
Oliveira. Ele se negou a 
passar pelo teste do etilô-
metro, e resistiu à prisão. 
Os policiais militares tive-
ram de pedir apoio a outra 
guarnição para dominar o 
homem.

Exame
A custo o homem foi 

imobilizado e colocado no 
compartimento de presos 
de uma viatura da PM. No 
Pronto-Socorro Munici-
pal, os policiais decidiram 
que não seria seguro de-
sembarcar o preso para o 
exame clínico obrigatório 

por lei. Um médico teve de 
examinar o marceneiro no 
compartimento.

Na Delegacia de Polí-
cia, novas cenas de resis-
tência. O preso negava-
-se a descer da viatura 
algemado pois não era 
bandido.

Cabeçada
O delegado titular foi 

ajudar o policial militar a 
retirar Oliveira da viatura. 
Foi quando o marceneiro 
tentou atingir dr. Raony 
com uma cabeçada no ros-
to. O delegado conseguiu 
desviar o rosto antes de 
ser atingido.

O homem foi levado 
para uma cela e perma-
neceu algemado “até que 
se acalmasse”. Àquela al-
tura, a família de Oliveira 
já estava na Delegacia. 
Além de autuar  Wagner 
Aparecido de Oliveira por 
embriaguez ao volante, 
danos, resistência, dano e 
fuga de local de acidente, o 
delegado vai representar 
contra ele por tentativa 
de agressão.

Motorista alterado causa 
acidentes, resiste à prisão 
e tenta atacar delegado
Ele bateu num carro estacionado na avenida Mário 
Covas, acelerou e o empurrou contra um portão

Um adolescente 
de treze anos 
e um jovem de 
26 foram sur-

preendidos pela Ron-
da Ostensiva Municipal 
quando vendiam drogas 
em Cidade Jardim. A 
equipe especializada da 
Guarda Civil Municipal 
deteve a dupla na noite 
da sexta-feira (5), quando 
patrulhava as vizinhan-
ças do célebre Sobrado 
do Tráfico.

Num terreno
Quando a ROMU en-

trou na rua Otávio G. 
de Moraes, avistou um 
adolescente num terreno 
próximo ao sobrado. Ele 
segurava uma sacola.

Ao perceber a viatu-
ra que se aproximava, 
saiu correndo. Conseguiu 
chegar ao Sobrado do 
Tráfico, mas foi abordado 
na entrada. O jovem leva-
va na sacola 39 porções 
de cocaína e R$ 50.

O ‘fornecedor’
Espontaneamente, o 

adolescente admitiu que 
estava vendendo drogas 
e contou que o fornece-
dor das porções estava 
ali por perto, num bar. Os 
GCMs foram para o local 
e encontraram o outro 
suspeito, um ajudante de 
pedreiro.

Ele resistiu à aborda-
gem “de forma agressi-
va” e a equipe da ROMU 

teve de usar de força 
para imobilizá-lo. O ho-
mem tinha R$ 40 e nove 
porções de cocaína idên-
ticas às encontradas com 
o adolescente. 

Prisão
Depois do exame clí-

nico obrigatório, os dois 
foram levados à Dele-
gacia de Polícia Civil. 
O adolescente foi apre-
endido por ato infracio-
nal análogo a tráfico de 
drogas e o adulto, por 
tráfico e associação para 
o tráfico. 

Nenhum deles ganhou 
liberdade em audiência 
de custódia pois ambos 
têm antecedentes pelo 
mesmo tipo de crime.

COMPUTADORES n 
Uma quadrilha furtou 
cinco computadores de 
mesa, dez notebooks e 
14 teclados sem fio de 
um escritório no Jardim 
Morumbi. O crime ocorreu 
na madrugada desta quarta-
feira (10). A vítima de 44 
anos contou à polícia que 
o sistema de segurança 
gravou imagens de quatro 
homens. Eles arrombaram 
a porta principal com um 
pé de cabra e vasculharam 
o escritório, mas só 
furtaram os computadores 
e periféricos. A quadrilha 
usava um Ford Focus de cor 
escura.

CIMENTO n Uma empresa 
de material de construção 
da cidade comprou 4 mil 
sacos de cimento de um 
fornecedor de Salto. O 
fornecedor mandou 800 
sacos e começou a enrolar 
para mandar os restantes. 
Por telefone não houve 
acordo e o comerciante 
de Porto Feliz decidiu ir 
até Salto para saber o 
que estava acontecendo. 
Deparou-se com um galpão 
semivazio. O fornecedor 
disse que tinha ido à 
falência e sugeriu ao porto-
felicense “ir procurar os 
seus direitos”. O prejuízo 
da vítima chega a R$ 80 
mil. Na segunda-feira (8), 
prestou queixa à Polícia Civil 
por estelionato.

QUER UM CAFÉ? n Uma 
senhora alta e magra, 
trajando um vestido azul e 
branco, entrou numa loja no 
Centro e, sem que ninguém 
percebesse, saiu levando 
duas máquinas de fazer café 
com cápsulas. O prejuízo foi 
de quase R$ 1.200. Depois 
do furto, a equipe da loja 
viu num vídeo de segurança 
que, do outro lado da 
rua, havia outra pessoa 
dando cobertura ao furto. 
Um representante da loja 
prestou queixa na quinta-
feira (11).

MORTE n Um homem 
de 39 anos, que cumpria 
pena no CPP de Porto 
Feliz, passou mal e foi 
hospitalizado. Ele sofreu 
um AVC e morreu no final 
de semana. A Polícia Civil 
instaurou inquérito. 

ROMU faz visita ao 
Sobrado do Tráfico e 
leva dois à Delegacia

De acordo com os vi-
zinhos, há tempos a 

aposentada de 68 anos 
suporta calada. Mas eles 
— os vizinhos — deci-
diram intervir na noite 
desta quinta-feira (11).

Imobilizaram o ho-
mem de 41 anos e cha-
maram a Polícia Militar. 
O homem estava espan-
cando a mãe.

De acordo com os re-
latos feitos aos PMs, ele 
deu murros e chutes na 
vítima até que ela desa-
basse no chão. Os vizi-

nhos, ouvindo mais uma 
agressão, correram até 
lá, socorreram a mulher e 
imobilizaram o agressor.

Ainda segundo as 
queixas, ele usa cocaína 
e álcool, e as agressões à 
mãe são corriqueiras. Os 
dois, mãe e filho, foram 
levados ao Pronto-So-
corro Municipal e depois 
à Delegacia.

O titular de Porto Fe-
liz, delegado Roany de 
Brito Barbedo, autuou o 
homem em flagrante por 
violência doméstica. 

Filho bate na mãe idosa 
e vizinhos chamam a PM

Quem vai ao auto-
atendimento de 
uma agência ban-

cária espera encontrar 
um ambiente seguro. A 
única coisa segura é en-
contrar golpistas agindo 
por ali livremente, como 
constatou uma mulher de 
52 anos.

No meio da  tarde do 
último sábado (6), ela foi 
à agência do Banco do 
Brasil. Pretendia sacar 
mil reais, mas logo des-
cobriu que seu cartão ti-
nha ficado preso no caixa 
eletrônico.

Ela fez força para ten-
tar liberar o cartão, mas 
ele continuava entalado. 
O que fazer? Ligar para 
o Serviço de Atendimento 
ao Cliente. Logo ali havia 
um cartaz com o número 
do SAC.

Um homem atendeu 
a ligação e começou a 
dar instruções à cliente 
sobre o que fazer para 
que a máquina soltasse 
o cartão. A cliente, sem 
suspeitar de nada, for-
neceu dados pessoais e 
a senha.

Mesmo assim o cartão 

continuou preso e a víti-
ma foi orientada a procu-
rar a agência na segunda-
-feira. Quando ela voltou 
na segunda para reaver o 
cartão, descobriu que os 
golpistas tinham furtado 
R$ 1.500 de sua conta. A 
vítima prestou queixa à 
Polícia Civil no mesmo 
dia.

O golpe da falsa central 
de atendimento tem feito 
cada vez mais vítimas, 
e os bancos entendem 
que não são responsáveis 
quando o cliente informa 
dados pessoais e senha.  

Cliente do Banco do Brasil é vítima do 
golpe da falsa central de atendimento
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CONSTRUÇÃO DE NOVA ESCOLA ESTÁ AVANÇANDO. A cidade logo vai ganhar uma escola com aulas em período integral. Em Altos do Jequitibá, as 
equipes estão trabalhando em várias frentes na construção da escola que vai receber 350 alunos daquela região da cidade. Desde a semana passada estão 
sendo construídos o muro externo, as arquibancadas da quadra esportiva e as canaletas para escoamento de águas pluviais. Depois da colocação de portas 
e janelas, os ambientes internos já estão sendo pintados. As equipes também instalaram forro e avançaram na cobertura dos corredores. Com doze salas 
de aula, a escola deverá funcionar a partir do próximo ano em período integral, oferecendo um aprendizado que vai além da grade curricular tradicional.

D
urante visi-
ta ao Parque 
das Monções 
nesta sema-
na, o prefeito 

Célio Peixoto e o vice-
-prefeito Lucas Rodri-
gues fizeram suspense. 
Anunciaram “grandes 
novidades” para o próxi-
mo mês, quando a cidade 
comemora aniversário, 
mas não deram nenhuma 
indicação sobre elas.

Prefeito e vice foram 
vistoriar as obras do ele-
vador panorâmico. A cai-
xa de corrida do elevador 
e a rampa de acesso estão 
prontos.

Presente
O equipamento foi um 

presente à cidade, dado 
pelo empresário José 
Ricardo Rezek, fundador 
do Grupo RZK. A cons-
trução está sendo feita 
sem nenhum custo para 
o município.

“O elevador panorâmi-
co do Parque das Mon-
ções já está virando rea-
lidade!”, disse o prefeito 
em suas redes sociais. 
“Mais acessibilidade para 
todos e uma reforma que 
valoriza ainda mais esse 
patrimônio de Porto Fe-
liz. Queremos garantir 
que cadeirantes, pessoas 
com mobilidade reduzida 
e idosos possam aprovei-
tar um dos parques mais 
históricos e bonitos do 
Brasil, bem no coração da 
nossa cidade.”

Público maior
O Parque tem atraí-

do um público cada vez 
maior desde que a Pre-
feitura, ainda no governo 
de Antônio Cássio Habice 

Prefeitura promete 
novidades para o 
Parque das Monções
Prefeito Célio e vice-prefeito Lucas 
visitaram as obras do elevador 
panorâmico e da rampa de acesso

Prado (Dr. Cássio), deu 
início a trabalhos de re-
cuperação e atualização 
do local.

O resgate da Estrada 
do Parque, que estava 
abandonada havia muitos 
anos, deu uma nova dinâ-
mica à atração histórica 
e turística. A Feira de 
Artesanato e apresen-
tações musicais nos fins 
de semana são atrações 

a mais para os visitantes 
da cidade e de fora.

A expectativa da Pre-
feitura é que o número de 
visitantes aumente ainda 
mais com a inauguração 
do elevador panorâmico. 
Ele permitirá que pesso-
as com pouca mobilidade 
possam conhecer o local 
de onde partiam as expe-
dições que ampliaram as 
fronteiras do País. 

VISITA. Lucas e Célio sobre a rampa; ao fundo, 
fechado com tapumes vermelhos, a caixa de corrida do 
elevador panorâmico 

PRESENTE NA COMUNIDADE. A Guarda Civil Municipal não se limita a 
preservar a segurança pública. A GCM mantém uma intensa agenda de atividades 
comunitárias, como a participação na Semana Interna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho da Megh Indústria e Comércio Ltda., empresa 100% nacional do segmento 
de ceras e emulsões. Os GCMs falaram sobre uso de bebidas alcoólicas e drogas no 
ambiente de trabalho, cuidados com a segurança pessoal e prevenção contra golpes. 
A palestra foi ministrada nesta segunda-feira (8). Dois dias depois, a GCM esteve 
na Associação Monte Carmelo para um bate-papo com crianças e adolescentes de 
seis a 14 anos. O tema: bullying, cidadania e respeito. Nesta semana a Guarda Civil 
Municipal celebrou 40 anos de sua criação.

NOVOS CURSOS. A Secretaria de Desenvolvimento Econômico, em parceria com 
o Senac, abriu inscrições para cursos noturnos gratuitos do programa Qualifica Porto. 
Os cursos são: Práticas Recreativas para Festas e Eventos, Técnico de Logística, Inglês 
Intermediário, Formação de Bartender. Para inscrever-se é preciso ter idade a partir 
de 16 anos e apresentar cópias do RG, CPF, comprovante de endereço e histórico 
escolar. Menores de 18 anos têm de apresentar também cópia do CPF do responsável. 
As inscrições devem ser feitas no Cemip/Senai, que fica na rua Anita Garibaldi, 500. O 
atendimento é feito das 8h às 17h30. Mais informações pelo telefone 3261-53 51.

Está em fase final a reforma da Unidade Básica de Saúde Dr. Célio Prado (Vjla 
Progresso). Aquela UBS vinha abrigando o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 

A Prefeitura transferiu o CAPS para um espaço maior e mais acolhedor num imóvel 
da praça Coronel Eugênio Motta (Praça da Estação), no Centro. Enquanto isso, a 
UBS de Vila Progresso está passando por uma ampla reforma que incluiu a troca das 
instalações elétricas e hidráulicas. O telhado também foi substituído e, na fase final, a 
unidade está sendo pintada por dentro e por fora. Após a reforma, a unidade voltará a 
funcionar apenas como posto de saúde.

Reforma da UBS de Vila Progresso está no fim

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Guarda Civil Municipal | divulgação

Reprodução
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CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

EXTRATO DE CONTRATO - TERCEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 023/2022 - Processo SAAE: 613/2022 - Modalida-

de: Pregão Presencial 37/2022 - Contratante: SAAE DE PORTO 
FELIZ - Contratado: Gente Seguradora S/A - Objeto: Prestação 
de Serviços de Seguros dos Veículos da Frota da Autarquia. - 
Do Prazo: Com fulcro no Artigo n.º 57, § 1º, Inciso II da Lei n.º 
8.666/1993 e Cláusula Décima Primeira do contrato, o prazo 
contratual fica prorrogado por 12 (doze) meses - Do Valor: O 
valor originalmente licitado de R$ 39.160,00 (trinta e nove mil, 
cento e sessenta reais), passa a ser de R$ 45.010,00 (quarenta 
e cinco mil e dez reais) após os endossos, em conformidade 
com a Cláusula Décima do Contrato nº 23/2022 e com o 
disposto no Artigo 65, § 1º, da Lei nº 8.666/1993, conforme 
proposta atualizada e demais entendimentos estabelecidos no 
processo de contratação. Com relação às demais cláusulas, 
permanecem válidas e inalteradas. Dotação Orçamentária: 
17.512.0003.2.051.000-3.3.90.39.00.00.00 - Fonte de Re-
curso: Recursos Próprios da Administração Indireta - Data: 
10/09/2025.

DECRETO LEGISLATIVO Nº 608,  
DE 09 DE SETEMBRO DE 2025

OUTORGA HONRARIA “DESTAQUE DA MELHOR IDADE” AO 
SENHOR PAULO CESAR GALVÃO

A íntegra do Decreto encontra-se disponível no site: 
www.portofeliz.sp.leg.br

Roselene Maria de Souza dos Santos 
Presidente

O 
p r o f e s s o r, 
historiador e 
escritor Car-
los Carvalho 
Cavalheiro foi 

selecionado para receber 
o Prêmio Cultivista de 
Sorocaba – Vozes que 
Inspiram.

Doze ano’
O prêmio é oferecido 

pelo Movimento Cultivista 
de Sorocaba, coordenado 
por Priscila Mancussi. O 
movimento existe há mais 
de 12 anos com a missão 
de promover a arte, a 
literatura e a cultura. A 
premiação proporciona 
destaque e reconhecimen-
to a pessoas que deixam 
sua marca na sociedade.

Segundo Priscila, o prê-
mio é muito seletivo e 
escolhe poucas pessoas 
para homenagear. Prof. 
Carlos foi escolhido pela 

“valiosa contribuição que 
vem realizando por meio 
de suas pesquisas e re-
gistros incansáveis pela 
literatura brasileira, mais 
especificamente pela cida-
de de Sorocaba”.

Obras
O Movimento Culti-

vista destacou ao obras 
“A Greve de 1917 e as 
eleições municipais de 
1947 em Sorocaba” (1998); 
“Salvadora!” (2001); “Me-
mória Operária” (2009) 
e “Sorocaba Lusitana” 
(2018), “Entre o sereno e 
os teares” e “O legado de 
Pandora”. 

Além das homenagens 
e do diploma, o Prêmio 
Cultivista fará publicar 
uma edição especial da 
Revista Café com Poemas 
com o perfil biográfico e a 
bibliografia dos homena-
geados.

Trabalho do prof. Carlos é 
reconhecido com prêmio
Ele foi selecionado pelo Movimento Cultivista, que há 
12 anos se dedica a divulgar os produtores de cultura

Esportes

No último domingo 
(7), Wando Sam-
pa io  Jún ior  — 

Wandinho — participou 
de mais uma corrida. Ele 
viajou a São Roque para 
a 2ª Catarina Fashion 
Outlet.

A prova,  real izada 
no shopping Catarina 
Fashion Outlet, teve dois 
percursos, de quatro e oito 
quilômetros, além de uma 
Corrida Kids para crian-
ças de quatro a onze anos.

Wandinho, que já havia 
participado da primeira 
edição da prova, conheceu 
em São Roque um alemão 
de 70 anos de idade que 
trocou seu país pelo Bra-
sil. Ingo mora no Brasil 

Wandinho disputa prova em São 
Roque, o Catarina Fashion Outlet

há 27 anos e seu esporte 
preferido é a natação.

Ele prefere as provas 
de natação em mar aberto 
e já participou da tradi-
cional — e desafiadora 
— Travessia do Canal de 
Ilhabela. Como Wandinho, 
Ingo vai fazendo amiza-
des por meio do esporte. 
E é claro que Wandinho 
convidou seu novo amigo 
alemão para visitar Porto 
Feliz.

Wandinho tem o pa-
trocínio de Cislink, Blandy 
Corretora de Seguros,  Azeite 
Essência Portuguesa, Minanti 
Esquadrias de Alumínio e 
Giuli Materiais de Construção. 

AMIZADE NO ESPORTE. O alemão Ingo e Wandinho 

MAIS UM. Rumo à 100ª 
São Silvestre

Acervo pessoal
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A
provado, por 
u n a n i m i d a -
de, o parecer 
emitido pela 
Comissão de 

Investigação e Processan-
te (CIP) que recomenda o 
arquivamento da denúncia 
nº 01/2025 contra a verea-
dora Lu Caballero (União 
Brasil). 

Por razão regimental, 
durante o momento da 
votação, foi convocada a 1ª 
suplente do União Brasil, 
Aline Silva, para ocupar 
o lugar de Lu durante a 
votação do parecer.

A denúncia protocola-
da por um munícipe na 
Câmara Municipal, que 
apontava quebra de de-
coro parlamentar em ses-
sões anteriores por parte 
da vereadora, havia sido 
votada em Plenário no 
dia 4 de agosto e acatada 
por 6 votos contra 5 para 
instauração da Comissão 
de Investigação e Proces-
sante – que ficou composta 
pelos vereadores André 
Bizan (presidente), Pasco-
al Laturrague (relator) e 
Marcelo Tuani (membro), 
por meio de sorteio.

Após os primeiros pro-
cessos da investigação e 
apresentação de defesa 
da vereadora, a Comissão 
emitiu seu primeiro pa-
recer recomendando pelo 
arquivamento da denúncia, 
que foi para votação em 
Plenário e aprovado por 
unanimidade. A denúncia 
nº 01/2025 foi arquivada.

Defesa
A vereadora Lúcia de 

Fátima Caballero apre-
sentou, no último dia 25 de 
agosto, sua defesa prévia 
no processo administra-
tivo. 

No documento, a defesa 
afirma que a denúncia é 
“inepta e contaminada 
por vícios insanáveis”, sus-
tentando que o processo 
nasceu irregular. 

Entre os principais 
argumentos, estão: au-
sência de comprovação 
da condição de eleitor do 
denunciante no momento 
do protocolo, o que, se-
gundo a defesa, invalida 
a representação desde 
a origem; uso de um de-
nunciante considerado 
“laranja”, apontado como 
fachada para interesses 
políticos do vereador Pas-
coal, conhecido como Nino, 
adversário histórico da 
parlamentar; suspeição do 
próprio relator da Comis-
são Processante, vereador 
Nino Laturrague (MDB), 
classificado como inimigo 
pessoal e de ser parte in-
teressada no caso.

Além das nulidades pro-
cessuais, a defesa alega 
que as expressões utili-
zadas pela vereadora em 
plenário — como “palha-
ço”, “palhaçada” e “trou-
xas” — não configuram 
quebra de decoro, mas sim 
manifestações protegidas 
pela imunidade parlamen-
tar material, prevista na 
Constituição Federal. O 
documento reforça ainda 
que uma eventual cassação 
seria medida despropor-
cional e incompatível com 
a gravidade do episódio.

Parecer
Após a análise, o re-

lator Nino Laturrague 
opinou pelo arquivamento 
da denúncia. “Diante do 
exposto, opino pelo ar-
quivamento da denúncia 
uma vez que a denunciada 
manifestou, por meio de 
seus pares, interesse em se 
retratar em sessão futura, 
caso a denúncia seja arqui-

vada. Tal manifestação não 
constitui reconhecimento 
formal de culpa, nem cria 
precedente para futuras 
situações, servindo apenas 
à manutenção do bom con-
vívio entre os membros da 
Câmara.”

“Adicionalmente, esta 
manifestação política não 
impede eventual ação 
criminal cabível, caso o 
relator ou terceiros inte-
ressados entendam ser 
necessária, nos termos da 
legislação penal aplicável”, 
prosseguiu. 

“Considerando a mani-
festação de retratação e 
visando a preservação do 
bom convívio institucional, 
opino pelo arquivamento 
da denúncia, ressalvando 
que a decisão final caberá 
ao plenário, soberano em 
suas deliberações, sendo 
este relatório apenas opi-
nativo”, completou.

Na votação, tanto o pre-
sidente quanto o membro 
da CIP seguiram o relator.

Na sessão
Na discussão em ple-

nário, vereador Marcelo 
pediu a palavra para falar 
sobre a formação da co-
missão. “Eu deixo claro 
que no momento nenhum 
dos vereadores que estão 
aqui na casa votou pela 
cassação ou não da então 
vereadora Lúcia Caballero. 
Nós votamos pela abertura 
da comissão processante e 
investigativa. Então, se nós 
recebemos uma denúncia 
de um munícipe, eu penso 
que enquanto legislador é 
a função inata do vereador 
investigar o Executivo e a 
nós mesmos, o Legislativo.”

“Se a partir do momento 
que eu nego uma comissão 
investigativa, eu estou 
deixando a minha função 
principal de vereador, que 
é investigar. E deixo bem 
claro que quando eu vo-
tei nesta casa e voto por 
qualquer comissão, por 
qualquer denúncia que 
vim nesta casa, eu sempre 
vou votar pela comissão 
investigadora, que é a mi-
nha função inata enquanto 
vereador”, seguiu.

“As pessoas confundiam 
muito o momento que foi 
votado aqui pela cassação. 
Não era essa a prerro-
gativa que estava sendo 
votada, que foi votada para 
montar uma comissão in-
vestigadora, e foi o que nós 
fizemos”, elucidou.

“Nós nos reunimos, tan-
to a comissão quanto todos 
os vereadores, em comum 
acordo, optamos pelo ar-
quivamento do processo. 
E tem o meu voto aqui pelo 
sim do arquivamento do 
processo”, completou.

Decoro
Nino Laturrague, rela-

tor da CIP, disse que não 
cassaria um vereador. “A 
vereadora cometeu quebra 
de decora nesta casa. (...) 
A gente colocou para ser 
julgado aqui no meio de 
11 vereadores e a gente 
opinou por responder ao 
munícipe como vamos res-
ponder todas as denúncias 
que vêm aqui. É o nosso 
trabalho. Fomos chamados 
de palhaços, de idiotas, 
ficou gravado. (...) Mas 
também disse no início 
que não tem um por que 
cassar uma vereadora ou 
um vereador. Se depender 
de mim jamais. Durante o 
tempo do meu mandato, 
durante o tempo que eu for 
vereador, eu jamais cassa-
ria um vereador da oposi-
ção, jamais faria isso.”

“Só que nós queremos 
a Casa em ordem, com 

respeito à população, com 
respeito a quem vem aqui 
nos assistir, nos acompa-
nhar. O vereador Adilson 
Casagrande estava fazen-
do uma homenagem para 
umas meninas aí e elas ti-
veram de ouvir várias bes-
teiras do auditório, como 
a Presidente desta Casa 
também ouviu”, destacou.

“Quero deixar bem claro 
que também sou contra 
a cassação da vereadora. 
Mas também ficam aí li-
vres todos os vereadores 
que se sentiram ofendidos. 
Se alguém quiser entrar 
pelo Judiciário, fique à 
vontade”, finalizou.

Contra nós
Vereador Luiz Diniz 

(PSD) disse se preocupar 
com novas denúncias de 
munícipes. “Foi um re-
latório favorável para o 
arquivamento da denúncia 
contra a vereadora Lúcia 
Caballero. Eu não fui fa-
vorável para que a gente 
acolhesse essa denúncia, 
porque enquanto vereador 
vou analisar denúncia por 
denúncia. (...) Não é toda 
denúncia que eu vou acatar 
aqui e nem por isso vou 
deixar de ser um vereador 
que fiscaliza, até porque 
pode chegar uma denúncia 
por qualquer coisa. Pode 
ser usada contra nós. E é 
isso que me preocupa.”

Armação
Afastada durante o pro-

cesso de votação do pare-
cer da CIP, vereadora Lu 
Caballero aproveitou seu 
tema livre para falar do 
assunto da comissão.

Caballero declarou que 
tudo não passou de uma 
armação política. “A de-
núncia protocolada contra 
mim não tinha o poder 
de resultar em cassação, 
como era o verdadeiro 
objetivo de quem articu-
lou essa armação política, 
patética, destinada a me 
calar.” 

“Hoje usaram a denún-
cia contra mim, mas ama-
nhã qualquer vereador 
poderá ser vítima do mes-
mo tipo de política suja. E 
quando isso acontece, não 
é apenas o mandato do 
vereador que está em ris-
co, é a credibilidade desta 
Casa que fica ameaçada”, 
alertou. 

“Tentaram transformar 
a minha indignação em 
crime. Repito o que eu 
sempre disse. Não tenho 
do que me desculpar em 
relação a esta acusação. 
Não apenas por sua re-
levância jurídica e pelos 
vícios que carrega, mas 
porque nunca cometi crime 
algum. Isso não significa 
que eu não tenha cometi-
do erros. Sim, já cometi. 
E quando percebi o erro, 
pedi desculpas no mesmo 
dia e na mesma hora”, 
justificou.

“Simples erros não po-
dem ser explorados para 
tentar transformá-los em 
escândalo político. Inclusi-
ve, com o apoio de alguns 
veículos de imprensa e 
políticos desleais que insis-
tem em distorcer os fatos. 
Tentando vender a ideia 
de que eu me coloquei em 
posição de um processo 
de cassação e não de uma 
farsa, como demonstrado 
em minha defesa”, disse.

“Há erros graves, muito 
graves, acontecendo nessa 
cidade, praticado por pes-
soas que jamais foram co-
bradas com o mesmo rigor. 
Contra uns, os oportunis-
tas falam grosso. Contra 
outros, os covardes falam 
fino”, concluiu.

Na Sessão de Câ-
mara da segunda-
-feira (8) foram 

aprovados dois projetos 
por unanimidade.

O Substitutivo nº1 ao 
Projeto de Lei 33/25, de 
autoria do vereador Adil-
son Casagrande (União 
Brasil), institui no calen-
dário oficial do município 
a Semana Municipal de 
combate à adultização, 
exploração e a sexualiza-
ção precoce de crianças 
e adolescentes nas redes 
sociais a ser celebrada 
na segunda semana de 
agosto.

Casagrande comentou 
sobre a motivação de seu 
projeto. “Como presi-
dente da Comissão da 
Educação e Cultura após 
repercussão da denúncia 
do influenciador Felipe 
Bressanim Pereira, mais 
conhecido como Felca, 
acerca da adultização de 
crianças por meio das 
redes sociais nutrindo 
uma rede de pedofilia 
escondida nesses canais, 
apresentei um projeto de 
lei para instituir a sema-
na municipal de combate 
a adultização, a explo-
ração, a sexualização e 
a exposição precoce de 
crianças e adolescentes 
nas redes sociais no mu-
nicípio de Porto Feliz a 
ser celebrada na segunda 
semana de agosto.”

“A medida é mais uma 
iniciativa que se soma a 
outras espalhadas pelo 
país após o influenciador 
impactar o país com um 
documentário de qua-
se 50 minutos em que 
mostra com evidências 
como adultos incluindo 
influenciadores digitais 
e pais ou responsáveis 
exploravam a imagem 
de menores para ganhar 
engajamento nas redes 
e consequentemente di-
nheiro. Vai mais um aler-
ta aí para a gente banir 
essa situação que vem 
acontecendo no nosso 
Brasil”, observou.

A segunda matéria 
foi o Projeto de Decre-
to Legislativo 35/25, de 
autoria da vereadora Lu 
Caballero (União Brasil), 
outorga honraria Des-
taque da Melhor Idade 
ao senhor Paulo Cesar 
Galvão.

Aplausos
As três moções de 

aplausos pautadas no 
Expediente foram apro-
vadas por unanimidade. 
O vereador Adilson Ca-
sagrande dedicou moção 
à Rádio Clube de Porto 
Feliz. 

“Uma equipe compe-
tente, unida, fazendo o 
melhor rádio da nossa 
cidade, servindo a co-
munidade”, comentou 
Casagrande.

Já a Presidente da 
Casa, vereadora Pastora 
Roselene dos Santos (Po-
demos), indicou para re-
ceber moção de aplausos 
o senhor Edson de Paula 
Lebrinha pelos 40 anos 
sendo reconhecido como 
único lixador de taco da 
cidade. 

Finalmente, o vere-
ador Dr. André Bizan 

(PRD) dedicou moção 
à Mislaine Cardoso Mi-
randa pelos relevantes 
serviços prestados à pro-
moção da saúde mental 
no contexto educacional.

“Mislaine defende a 
psicologia educacional 
como ferramenta es-
tratégica para entregar 
escola, família e comuni-
dade, contribuindo para 
uma educação mais hu-
mana e inclusiva”elogiou 
Bizan.

Seca
Adilson Casagrande 

demonstrou preocupa-
ção com a falta de chuva. 
“Estive na estrada que 
faz acesso ao bairro da 
Ponte Queimada e con-
versei com o senhor José 
Benedito. Ele comentou 
que em algumas partes 
daquela região necessita 
de manutenção por par-
te do poder público. Vi 
que a estrada está boa, 
contudo, conforme havia 
dito, ele pede para ver 
as possibilidades de uma 
máquina passar em al-
guns pontos para que os 
buracos sejam fechados. 
Vi que infelizmente, por 
conta da seca, muitos ani-
mais estão sofrendo de 
sede e fome. Uma cena 
que não sai da minha 
cabeça foi um boi morto 
no pasto. Precisamos 
de chuva urgente. Meu 
Deus do céu, muito seco, 
seco demais.”

Economia de água
Vereador Paulo Be-

nedetti (Republicanos) 
alertou à população para 
economizar água devido 
à seca. “A seca está muito 
grande. Pessoal, a gente 
tem que economizar água 
na cidade. Economize 
água para que não falte 
amanhã.”

Queimadas
O vereador falou ainda 

sobre os cuidados para 
evitar queimadas. “Fa-
lar do pessoal que anda 
por aí, às vezes costuma 
fumar, joga bituca, toma  
cuidado. O vizinho nosso 
foi vítima de um incêndio 
e acabou pegando o sítio 
do meu pai também. A 
gente teve aqui lá meu 
irmão, meu cunhado, o 
pessoal, os vizinhos, a 
gente, graças a Deus, a 
gente tem vizinhos aben-
çoados, todos se fizeram 
um mutirão e consegui-
ram apagar o incêndio, 
o corpo de Bombeiros 
auxiliou também. Então 
tomar cuidado aí com 
o que você vai fazer. Às 
vezes você quer colocar 
em mal um lixo, alguma 
coisa? Evite põe a fogo. 
Evite, descarte da ma-
neira correta.”

Campanha
Segundo o vereador 

Dr. André Bizan, o mu-
nicípio deve investir em 
campanhas de prevenção 
ao suicídio. “Estamos no 
mês de setembro, mar-
cado pela campanha Se-
tembro Amarelo, movi-
mento de conscientização 
sobre a saúde mental e 
de prevenção ao suicídio. 
Falar desse tema é falar 

sobre a valorização da 
vida.”

“Em 2018, esta Casa 
aprovou a lei municipal 
que instituiu a campanha 
Setembro Amarelo em 
Porto Feliz. Foi sem dúvi-
da um passo importante, 
mas se trata de uma lei 
centrada basicamente 
em palestras, fóruns e 
ações pontuais de cons-
cientização. Embora va-
liosas, essas iniciativas 
não são suficientes diante 
da gravidade do proble-
ma. Por isso, protocolei 
a indicação de projeto de 
lei ao executivo que visa 
avançar muito além de 
uma campanha simbóli-
ca. A proposta é criar o 
programa municipal de 
prevenção e assistência 
psicológica ao suicídio”, 
disse.

Mais perto
Teko Gutierre parabe-

nizou ao Prefeito Célio 
Peixoto (Republicanos) 
pela realização de mais 
um Prefeitura Mais Per-
to. “Quero parabenizar 
o nosso Prefeito Célio 
Peixoto ou Lucas, que 
tivemos também no sába-
do, Porto Feliz no bairro, 
visitando Jequitibá, visi-
tando as famílias, vendo 
os problemas do bairro, 
o gabinete do prefeito 
de portas abertas para 
receber toda a popula-
ção do bairro Altos do 
Jequitibá, para ver suas 
demandas, para ver os 
seus elogios do trabalho 
da prefeitura, para ver a 
família, as necessidades 
das famílias.”

Descongela
Marcelo Tuani (PP) 

comentou sobre os trâ-
mites do projeto Descon-
gela Já. “Graças a Deus o 
projeto foi para votação e 
teve a quantidade neces-
sária de votos suficientes 
e foi aprovado. Ele andou 
em passo, só que a partir 
do momento que saiu 
nos meios de divulgação 
que o projeto tinha sido 
aprovado, o Descongela 
Já, que descongela todas 
as evoluções funcionais 
e acadêmicas dos pro-
fissionais da educação 
que foram congelados 
por mais de 500 dias 
na época da pandemia. 
Muitos profissionais da 
educação não puderam 
ter as suas evoluções na 
época da pandemia. Esse 
projeto foi aprovado em 
âmbito federal com os 
deputados na plenária do 
federal, mas ainda a luta 
não terminou.”

Festival
Dr. Luís Diniz (PSD) 

convidou à população 
para o Festival de Inver-
no que acontece neste fim 
de semana. “Quero fazer 
o convite sobre o festival 
que vai ser dia 12, 13 e 14 
no Parque das Monções. 
Quem quiser participar, 
escutar uma boa música. 
Então eu quero aqui ex-
ternar o convite a todos 
que queiram participar. 
A programação completa 
está na página da Prefei-
tura, nas redes sociais, 
Facebook, Instagram.”

Denúncia contra Lu Caballero é arquivada
Um eleitor havia pedido à Câmara providências por quebra de decoro parlamentar

Vereadores aprovam dois 
projetos na sessão de 2ª
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Aniversários

Na segunda-feira 
15 aniversaria  
Elke

Na quinta -feira 
18 aniversaria  
Carlos

Na terça-feira 16 
aniversaria  
Vanessa

Na quinta-feira 18 
aniversaria  
Wando

Na terça-feira 16 
aniversaria  
Flávia

Na quinta-feira 18 
aniversaria  
Rebeca

Na quarta-feira 
17 aniversaria  
José Roberto

Na sexta-feira 19 
aniversaria  
Rafael

Na terça-feira 16 
aniversaria  
Simone

Na quinta-feira 18 
aniversaria  
Thales

Na quarta-feira 
17 aniversaria  
Randal

Mande sua foto 
por WhatsApp (15) 
9.9888-18 14

O 
jovem pi lo-
t o  B r u n o 
Yoshihara, fi-
liado à Confe-
deração Bra-

sileira de Automobilismo 
(CBA), fará sua estreia 
oficial no campeonato de 
Fórmula 4 do F1BC no 
próximo dia 24. A catego-
ria é disputada no simula-
dor iRacing e organizada 
pelo F1 Brasil Virtual, a 
mais importante liga de 
automobilismo virtual do 
Brasil.

R e p r e s e n t a n d o  a 
BROT e-Sports, equi-
pe profissional de sim 
racing filiada à Confe-
deração Brasileira de 
Desporto Eletrônico (CB-
DEL), Yoshihara inicia 
sua trajetória em uma das 
categorias de base mais 
prestigiadas do automo-
bilismo virtual. A BROT 
e-Sports possui uma es-
trutura comparável às 

grandes escuderias do 
automobilismo real, ofe-
recendo suporte técnico, 
estratégico, fisioterápico 
e psicológico de alto nível 
a seus pilotos.

A primeira prova do 
campeonato será reali-
zada no icônico circuito 
de Laguna Seca, nos Es-
tados Unidos, palco de 
grandes momentos do 
automobilismo mundial. 
Para Bruno, a expectativa 
é de aprendizado e evolu-
ção constante ao longo da 
temporada, buscando se 
firmar entre os principais 
talentos da categoria.

Com o apoio da BROT 
e-Sports e a chancela da 
CBA, a estreia de Bruno 
Yoshihara promete ser 
acompanhada de perto 
por fãs e especialistas, 
reforçando o crescimento 
e a profissionalização do 
automobilismo virtual no 
Brasil.

Bruno Yoshihara estreia no 
campeonato de Fórmula 4 
pela equipe BROT e-Sports
Além da experiência única para o jovem piloto, a 
competição é uma vitrine para caçadores de talentos

BRUNO. 
Após o kart, 
ele passa 
para uma 
nova etapa 
em sua 
trajetória

No último sába-
do (6), o cantor e 
compositor Ro-

dolfo Madu emocionou 
o público no 10º Baile do 
Leão, realizado no Divo 
Restaurante, em Porto 
Feliz, com o lançamen-
to de seu novo projeto, 
Acústico para Élas.

Com uma trajetó-
ria iniciada em 2005 no 
rap, Rodolfo apresentou 
um show que uniu suas 
composições autorais a 
sucessos de nomes con-
sagrados como Luccas 
Carlos, Seu Jorge, Mane-
va, Natiruts e Filipe Ret.

No palco, ele esteve 
acompanhado de um 
time de peso: Marqui-
nhos (bateria), DJ JP e 
Mateus Raj, que tam-
bém assina a produção 
musical. Juntos, entre-

garam um espetáculo 
envolvente, marcado 
por uma atmosfera de 
reggae, love song e pop 
acústico, conquistando 
a plateia com energia e 
autenticidade.

“Esse acústico é um 
presente, principalmen-
te para as mulheres que 
inspiram tantas histó-
rias. Foi muito especial 
sentir a energia da gale-
ra e dividir o palco com 
músicos tão talentosos”, 
destacou Rodolfo Madu.

A noite marcou não 
apenas a força do proje-
to, mas também o início 
de uma nova fase na 
carreira do artista, que 
já planeja levar a experi-
ência para outros palcos 
e cidades, espalhando 
sua identidade musical 
por onde passar.

Rodolfo Madu emociona 
com seu novo projeto, 
‘Acústico para Élas’

Criatividade, emoção 
e inspiração. Assim 
foi a apresentação 

da fanfarra da escola mu-
nicipal Profª Vilma Fer-
nandes Antônio (Jardim 
Vista Alegre) no Desfile 
Cívico do último domin-
go (7). A escola escolheu 
como tema o clássico es-
petáculo O Fantasma da 
Ópera,

Os alunos deram um 
verdadeiro show de ta-
lento, disciplina e paixão 
pela arte. A apresenta-
ção não apenas encantou 
pela harmonia musical e 
pela criatividade da co-
reografia, mas também 
pelo compromisso com a 
inclusão. 

União pela música
Alunos de diferentes 

idades, realidades e habi-
lidades participaram ati-
vamente, mostrando que 
a música é capaz de unir 
pessoas e valorizar cada 
talento individual.

A plateia se emocionou 
com a força da apresen-
tação, que ultrapassou o 
entretenimento e trouxe 
uma mensagem de res-
peito, igualdade e oportu-
nidade para todos. Foi um 
momento em que a arte 
revelou seu poder trans-
formador, construindo 
pontes de amizade e de 
reconhecimento mútuo.

“A direção da escola 
agradece aos professores, 

Escola Vilma encanta com ‘O Fantasma 
da Ópera’ e dá exemplo de inclusão

funcionários, alunos, pais 
e toda a comunidade pelo 
apoio incondicional”, diz o 
diretor Luciano Guedes. 
“O sucesso desse espe-
táculo foi resultado da 
união e do compromisso 
coletivo com a fanfarra 
e com a valorização da 
diversidade. Parabéns, 
Fanfarra Escola Vilma! 
Vocês provaram que a 
inclusão é a verdadeira 
melodia da educação.”

EMOÇÃO.
A música e 
criatividade 
uniram 
alunos com 
diferentes 
habilidades, 
mas que 
tiveram 
criatividade  
e garra para 
fazer uma 
apresentação 
inesquecível
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